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Tarcísio faz ensaio de candidato 
Ao participar de debate sobre segurança pública, governador mostra que pode tornar o tema pilar de campanha presidencial

L
isboa — O governador de 
São Paulo, Tarcísio Gomes 
de Freitas (Republicanos), 
participou de dois painéis 

no último dia de debates do XIII 
Fórum de Lisboa. Tratado como 
convidado ilustre, enfrentou uma 
fila de cumprimentos e de pedi-
dos de fotos. Atendeu a todos pa-
cientemente. Só não falou com os 
jornalistas que aguardavam para 
uma entrevista, como outros pa-
lestrantes concederam.

No primeiro painel, sobre as re-
lações de forças internacionais e no-
vos blocos militares, integrou um 
keynote speech — debate com con-
vidados especiais — ao lado do al-
mirante Henrique Gouveia e Melo, 
da Marinha portuguesa e ex-chefe 
do Estado-Maior da Armada, com 
moderação de Raul Jungmann, di-
retor-presidente do Instituto Bra-
sileiro de Mineração. Tarcísio foi 
apresentado como “presidenciável”.

Na espera para uma conver-
sa rápida com Tarcísio, o presiden-
te nacional do MDB, deputado Ba-
leia Rossi (SP), vendo a movimenta-
ção em torno do governador de seu 
estado, comentou com o Correio: 
“Acho que ele está bem animado pa-
ra 2026”. E completou: “Animado pa-
ra disputar a reeleição”. Depois escla-
receu: “Mas essa é uma decisão dele”.

No segundo painel, Tarcísio 
foi escalado para falar sobre se-
gurança pública, um dos temas 
que mais preocupam a popula-
ção e que deve despertar muitos 
debates em 2026. O governador 
fechou seu pronunciamento com 
uma frase forte, de efeito:

“Ninguém vai vencer o Estado. 
O crime não vai vencer o Estado. Is-
so não vai acontecer. O Estado vai 
garantir proteção aos nossos em-
presários e a segurança dos nossos 

cidadãos. Então, tenho certeza de 
que, no final, o bem vence o mal, o 
Estado vence essa guerra”, frisou.

Popularidade

Com popularidade para dispu-
tar um novo mandato como go-
vernador, Tarcísio terá de decidir 
se vai buscar a reeleição ou dis-
putar a Presidência da República 
com o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva. Leal ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro, de quem foi minis-
tro da Infraestrutura, Tarcísio não 
avança o sinal sem uma definição 
do antigo chefe.

Enquanto isso, outros políti-
cos do campo da direita vão ocu-
pando espaço para 2026. Também 
presente no XIII Fórum de Lisboa, 
o governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União), reafirmou sua in-
tenção de disputar novamente a 
Presidência — ele concorreu pe-
la primeira vez em 1989 e enfren-
tou Lula, mas ambos foram derro-
tados por Fernando Collor.

Caiado diz que o primeiro tur-
no é momento de todos os par-
tidos lançarem candidatos e as 
alianças ficam para o segundo. 
“Serei candidato, mesmo se Tar-
císio for”, garantiu.

Outro nome cotado para dis-
putar a Presidência, o governa-
dor do Paraná, Ratinho Júnior 
(PSD), não participou do evento 
em Portugal. Mas o presidente da 
Assembleia Legislativa paranaen-
se, Alexandre Curi (PSD), ao inte-
grar o painel “Governança Orça-
mentária e Democracia em Regi-
mes Presidencialistas”, ao lado do 
ministro Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ressaltou 
uma “revolução” nos gastos orça-
mentários do estado, conduzida 
pelo governador já lançado pelo 
partido como pré-candidato ao 
Palácio do Planalto.

Embora não tenha manifestado intenção de concorrer ao Planalto, Tarcísio indicou que a segurança pode ser foco de eventual plataforma presidencial 
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O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva afirmou, ontem, que 
pode concorrer à reeleição, em 
2026. O comentário foi feito em 
discurso no evento, em Duque 
de Caxias (RJ), no qual anunciou 
investimentos na Petrobras nos 
setores de refino e petroquími-
ca. Ao tratar da crise entre o go-
verno e o Congresso por conta do 
aumento do Imposto sobre Ope-
rações Financeiras (IOF), disse 

que os integrantes do Legislati-
vo estão pensando nas eleições 
do próximo ano.

Em tom de campanha, Lula 
afirmou que, se tudo correr como 
ele idealiza, deve ser o primeiro 
presidente eleito quatro vezes 
na história da República. “Tem 
gente que pensa que o governo 
já acabou, tem gente que já está 
pensando em eleição. Eles não 
sabem o que eu estou pensan-
do. Então, se preparem porque, 
se tudo estiver como eu estou 
pensando, esse país vai ter pela 

primeira vez um presidente elei-
to quatro vezes”, afirmou, acres-
centando que não quer “nervo-
sismo” na relação com o Con-
gresso porque lhe resta apenas 
um ano e meio de mandato.

Não é a primeira vez que Lu-
la se coloca como candidato a um 
quarto mandato, mas, ontem, foi a 
primeira vez que o fez mais expli-
citamente. Da vez anterior, quan-
do esteve em Paris para visita de 
Estado — e recebeu o título ho-
noris causa da Universidade Paris 
8, além de ter sido homenageado 

pela Academia Francesa —, ele 
disse que poderia disputar um 
quarto mandato para evitar que a 
extrema-direita conquiste a Presi-
dência do Brasil.

“É mesmo direito de todo mun-
do querer se eleger. O que eu pos-
so te dizer é que a extrema-direita 
não voltará a governar esse país, 
sobretudo com discurso negacio-
nista e mentiroso. Muitas vezes é 
até canalha, sem respeitar pes-
soas, movimentos sociais, mulhe-
res, negros e indígenas. Não vão 
ganhar”, afirmou.

No Rio, Lula fala em disputar quarto mandato
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